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PORTO 1 
11 MLRANDEGA DO POR 


“ orA repartição cita- alfandega 'achbarde 
honrar-nos" com! a rémessa-: dosvmappas 
estatisticos'tlo!rendimehto «dir alfandega 
do' Porto no “anno “economica de» 1858= 
1859, seguidos devvarios! dados estatis- 
ticos, - coordenados !por vordem! da Dires 
eção: polo -snv; vAlberto dé "Moraes Pinto 
d'Almeida, escriviio dá mesa'de despacho. 
Esta colecção em fulheto:de quarto gran- 
de comprebende vinte eum mappas'de dif- 
ferentes dimensões. o oiro aliol sois 

“» Todos: osaninos a nossa castr fiscal) 
tem traclado de aperfeiçoar a/sum: estas 
tistita,- procurando) tornarbonhecido o 
importante movimento nque: n'éllo se ope- 
rã; com' os esclarecimentos aproveitaveis 
ao estudo economico e financeiro que tem 
de recorrer 'a' semelhantes dados. Este 
anno os esclarecimentos sobem - de imp 
pertancia, devidos ao zelo do coorde- 
nsdor que bem iheteco umcpublico tes- 
temunho derelogio. Sp o 'snt.-Moraes 
continoar 'a- coordenar «a estalistica da 
alfandega, seguço estamos nós de: obter 
nos annos futuros valiosos esclarécimen- 
10s, para a historia «da  fiscnlisação do 

“ -commercio d'esta Praça, esclarecimentos 
que não são“faceis de «conseguir quando 
não haja quemtenha a “louvavel : von- 
tade de dar-lhes publicidade pela-im- 
prengabizornos e ot O 
“ ovAcham-se -no-folheta; cm sopurado, 
todos “os:mappas . parciaes que: se! cônti- 
mbam no mappageral do: annd- prece 
dente; Este systêma: é muito mais pro- 
ferivel ao seguido até-aqui pela” facili- 
dade e “commodidade que (offerece laos 
compulsadoresr 19:11 0 via bus 
1) Alemd'estes mappas'a'collecção apre- 
“senta mais onze! (O dos valores; erdi- 
reitos de mercadorias para consumo; ex- 
-portaçãove reexportaçãonósiannos! eco- 
enomicos desde-1853-1854 até o presente. 
O: das diflerentes verbas: que - formam 'a 
meceitavda | alfandega ú'aquelles” antos. 

da: importação! e exportação, por) an 

os pivis; dos-generos: vindos de Hes- 
anha: desde484, | 
enção vom éste: paiz, atéio ultimo findo. 


Osdo vinho, aguardente e' gerapiga des | pi 


-pachados: por 'sabida nos annos) civis; de 
14830 a 1858 cinclusivê, 


«donsumo-pela alfandege, mos annos-civis 
de 1842 a 1858. Os dos iarrolâmentos, 
“approves evarejos/ feitos no Douro;' Porto 
e:Villa-Nova; ein - virtude! do decreto de 
«A4id'Obtubro:do: 1852, desde cêstevanno 
ratéso-que"corre. O, idos rendimento) do 
«iinpostopara:ascobras alas Praça, desde 
sovannos de 1841-1842,» em que rtomeçou 
- a tobrar-sey 21671858-1859500 dos vce- 
«peaés nacionaesdespachados para consuiho;, 
inalmênteos-dasiquantidades ddesaguar- 

odenter e rvinhorembatrcadosoha delegação 

sdarfoz: doSabor' desde-1852-1853. 1111 

o , sAvalfândega do Ponto:rendeu no; mulli- 

mo ano 1:649:7948439. Ti 

sho ano precodente;1:689:68! 

-ve uma (diferença paras medos; de méis 

169:8928491:: 05' valores importados no 

-ultimo anho môntam à 6:258:8858, quan- 
-.-dosno anno!precedente haviam-subido a 
16:497:6246. Os exportados subiram no: dl- 
otima eo ARO AS are no! anno 
precedente'montaram a:5:478:079j3. 10 ya- 
“Jor dás: mércadorias, reexportadas foi de 
-444:9508000, havendo: pagode; dirditos 
486775. o Entraram; no! porto; durante jo 
:anno 563 enibarcações: naciohaés;, .com- 
oportando91:370:toneladas;; 8291 estran- 
: geiras prefazendo 51:465 toneladas.” Sahi- 
ram 591) portuguezas, e /297 estrangeiras, 
tendo estas 53:475 loneladas, ve aquellas, 


93:315. ER | 
Exportaram-se 17:838 pipas, 17 alm. 


“8/10: can..de vinho; e agunidente,) sendo) 


- desta65 ip d2ualm: e 40 can. Despa- 
-chatam-se; para; consumo, 8:952/ pip. 44 
alm;: 6/3 can; de-vinho, aguardeate e ge- 
» ropigarA existencia nos depositos do Por- 

to e Villa Nova era: em: 30 -de; Junho ide 

81:699 pip; 8 alm. e 9 can! A existencia 
-de vinhos expóntaveis no nlto; Douro de 
-antigas 1e ultima novidade eng 32:892 pip. 
vB/alm.je can. Desde 1830 até.1858; tom 
«se exportado:926:210)pip. 42 am. e 9 can. 
-desvinho;, sendo; para- a; Gram-Bretanha 


5702:408 pip: 7 alm; e dd. cons; paraço Bro-; 
vail 80: cAialmi!e 4 cam; 1; para os Bs- 


-tados-Unidos 58:304 pips 16,alwm 9 can.; 
«e; parw;diversos portos84:972 pipy Tam. 
cerBitans oie pulo ob aogivima co 
«171 Desde; 484. até 858.08: generos que 
vieram da Hespanha pelo Douro jabaixo 
sem 4704 bareos pagaram ide; direitos de 
«trgnzito 12:5014585,! e ide ancoragem. — 
11:4988100.0No imesmo periodo; a; exporta- 
vão; desses!ngeneras: no! valor de, réis — 
11:467:499g4Ã0 produziu para os direitos 
ade: transito L5:8878585;n0 para; os di 
storagem:2:6398530. 1 19 siol o! 
cul! Nos annos des ABAZ Ia: 858 des| 


iquense fez a con-| 


Odo vinho, |di 
-aguardente: eigeropiga despachados para |d 


pie rêndido | 
8630.0Hou-| 


pacha- 
-namese paravo «consumo, 243:305; pip. 18! 


te egtropiga. Desde 1852 a 4858 foram 
approvadas para embarque nas différentes 
novidades 186:358 pip. 10 alm. e-Gean: 
Neste periodorós 'varejos; feitossno! Porto 
e Villa Novalacharáin/675:134 pipc O alm. 
ediitan. Na delegação da Foz ido Sabôr 
nosiunnos:de11852-1853 a 1858-1859 fo- 
vim embarcadas 6:284spipsie 12 alm; de 
aguardente, 'e: de vinho 7:619-pip. ed4 
alm ao MH violao pa 
110 impostorparags obras da Praça tem 
produzido desde 'que:se cobra, 1841-1842 
—223:1148479: Importaram-se no ultimo 
anno economico 110:350 alg. decereaes 
nacionacs vindos de Viana, Figueira, Se- 
tubal/ Caminha, Lisboa é Ilhas; no: valor 
de: 72:6758000,: pagando:de direitos; réis 
O. 190 
Eis-ahi o resumo “dos: mappas de que 
agradecemos a:remessa.; Faremos poste- 
riormente extractos: de: maior considera- 
cão para a bistoria do-commercio desta 
Praça, e as considerações: quis se nos of- 
fereçam; 1 
dai TETE : 
"DOS SINISTROS DOS CAMINHOS DE 
| FERRO INGLESES EM 1858. 


* O numero total das victimas, inde- 
pendentemente das causas que produzi- 
ram os desastres, elova-se a -276 mortos 
e:556: mais: ou menos "gravemente feri- 
dôs, nos caminhos de ferrorda. Gram- 
Bretanha: ev Irlanda. -Desdeso «anno! de 
4853 que-esta cifra não tinha sido: tão 
elevada, o!que parece: desgragadamente 
indicar“que, apesão dos numerosos iestu- 
dos» tendenles ardiminuiri os) sinistros, 
continuam pouco imdis du mehos.em igual 
gráovos perigos dó viajanteem caminhos 
de ferro. . vis & Jail vob 
00» oNãó obstante, examinando com at- 
tenção os diversos accidentes, acharemos 
queros: nove decimos, pelo: menos, não 
pódem impular-se sos caminhos de ferro, 
sendo: consequencia: de imprudenbias ex- 
cepcionaes, e ainda algumas vezes de actos 
de suicídio. Muitas pessoas morrtraiy ao 
atravessar a via ferrea nosmomentos da 
chegada de-um-trem,-apezar das barreiras 
ulamento. 
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Em 1858, e de que em realida 


ias, 
de 26 mortos é/419! feridos! 


ocçoi 
de a 


5 


transportados durante! 0:anno; Se veco- 
nhecerá que o. périgo; 6 muto imenon do 
que: sempre offerecarana, 05 antigos; meios 


caso de morte por tala 5 milhões. de 
passageiros: | Deve alóm «dissq ter-se pre- 
sente que a; proporção augmentou: con- 
sideravelmente por; «um; só sinistro «ge- 
corrido: ma; linhapde Oxford a, Worcester. 


'Sem: este aceidente, a «propor- 
sido menorsdo; que: nos annos 
tantenigres; iba nova sinmadi  onindim 
amy E“ muil'taro que; se produzam 'sinis- 
tros!:em que não; possa: oulpar-so: nin- 
gubm;, taes como a quebradura, dos ei-, 
xos' 'ou sa «explosão de uma caldeira, e, 
estes: mesmos - podem ainda muitas ye- 
|zes evitar+so; com uma, minuciosa vigi- 


| 


Jrações ido material movel, Os, accidentes 
devidos ja: descarrillamento;-; são, da mes- 
ma sorte mui raros. Porém a maiorcan-, 
|saride desaslres provem «de collisões ou 
| choques: ie estes são quasi sempre: mo-. 
'tivados «por descuidos ou imprudencias 
dos empregados. Ha, ocasiões em que o 
traficovié mais «consideravel, do que, ,o 
permitte: o- serviço regular, -e precipitan- 
dojas sahidas,e sobrecarregando, 95 trens, 


uma-extensão de; 6,800, metros", 840 mi-| 
lhões de; passageiros,, -contandorse del 
les/142,mortose 2,830 faridos, em qual 


- plmo re Soermeia! can idesvinho; aguardon-! 


cuWolverhampton;, ónde;morteram- 44 vi O 


+lancias que «permitta reparar, as jdeterio-|, 


sespreparam; os;acoidentes, Debi 'es-| que: acabal lo sofirer , 
| ley aspeeto «subministram as - estatisticas |a mágoa, que por lho, 1 
dadoseuriasos. Em «um, periodo de oito) sento. O, nosso, excelso monarcha,, 


ânnos,e meio, transpontaram-so , sobre ta j 


= =—— 
ridas! pon; 74 Imilhões; de,passageiros,.em 
igual espaço; de) tempo, não | occorreu um 
só lacdidente qua soveasionasse, monte ou 
ferimentos, E" certo que algumas; vezes 
st vileven os sinistros va, faltas; dos,ems 
pregados;; porém timbem,o é quejp pe- 
queno numero destes co sewexces: td- 
balhópóde altenuar com dneguencia-ussua 
responsabilidade: As-compánhias reduzem 
por; ecanomiao | numero dos; empregados, 
evd'aqui ivesultam os faltas de vigilancia 
no-serviço; er assim se! vê que calgumas 
collisõesoccorrem por não haver noscar- 
ros 0 numero suficiente de freios eguar- 
da-freios. 1 H 1 

Os trens-de recreio, parece que de- 
viam, estar mais expostos aos (choques, 
porque se acham, fóra, das condicções do 
serviço e horas ordinarias,.q, à, quenão 
estál acostumado o pesscal: e não obs- 
tante, em Fraga ogcorre mui, rara vez 
um choqueem Wens; de recreio, ; Istopro- 
vem “de quesão vigiados com tanto mais 
cuidado, quanto oserviço é irregular, 
e se annunciam minuciosamente, pelo te- 
legrápho, em todas 'às estações. Os em- 


da, vigiando: lado quanto possa entor- 
pecer u passagem pela yia. Em Inglater- 
ra , ondesos trens, de vecreio, são mui 
frequentes e se, compoem sempre de um 
grande numero de carruagens ; occorrem 
mais. sinistros do. quer nos caminhos de 
ferro francezes. Em, quanto que o regu- 


a: mudançade,yia;, o 


Mom mag! 


destransporte,»pois que nãaschegasia-um [8,38 


porém que esta: 
tos, indir 
nto, Do 


mar soro AntGHenLa 
zer. substitui) 108, ASSIE a emigração não 
é já um meio de poderem escapar ao] 

A BoSPRGN ni 0 “os 


serviço milil 
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CADA A-D'ÁGOSTO:! uttj 
[Cortesp,  púri. "io “ke Conilteio ido Pôrto:»] 
0 habitantes desta ilha re ai 
com; o mais profundo sentimento, a tris- 
le nl da ER RA Sympa- 
hica, Rainha a Senhora D., Estephani 
Lamentamos, todos epi 


torquejlemcoutros 1,522, milhas perçor- 


pregados estão, por conseguinte em guar-|V 


uv gre lluansune-otiobrod mou | [NS 
«2iovn 7 

Pon Em o tr dd 1 
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ne Up, nf us 

sos que car 


PARIS, 98 1 
O| tempo cessar , 


erariaa obis cdnis ceu A 
recrutamento para o ser- 
» hoje, depois da refórma | 


Rd SDS a 

vg, ultimamente sofireu a lei, nenbu 

mancebo seja qual br a sua ade sê póde| 

ausentar para,o, Bigzil sem prestar, uma 

fiança, para no ç9so do, ser chamado ao 
ilitar r 


fa-|d 


eberam 


a a 


RT RU 
sentimento geral nor 
cessarios convites ou judicações 


esse, patenteou= espontaneamente, 
maioria, dos, habitantes , d elg; 
gada vesliu-se, | 


da, da mau 
hontemy exequias ] | 
Joven Rainha, e, no dia 8 deyo, fazer-se 
na mesma egreja, outro; ollicio, solemne 
por determinação, da-.camara municipal 


desta, cidades; ca obpgoto gorior 
foi, recebida, com ge- 


ER 
sto que todos folgamos com um 
tremenda, e aro asa guerra vi que podia 
envolver tod pa, comtudo, os à 


tos com as bazes do tractado de, paz que, 
parecem conter em si o germen de tur 
turas esanguinolentas discordias, ou que, 
pelo menos, não resolvem a - questão da 
wdependencia ; da Italia, que era o que! 
am” e ardentemente desejavam, os 
dadeiros amigos da liberdade , como 
o, São Os açorianos. 1 
Em a nossa antecedent 
xamo-nos do, mau, serviço da companhia 
União Mercantil. Agora diremos que .es- 
tamos; cada, vez peior, estamos pes: 
mente, estamos como se não houvesse 
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cumpric, às 


oqua,O | 


vapor, vislo .que 0 | 
a, um ayoliado, subs 
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ainda teremos uma, 


ssumpto é 
ntes do Aço 


às Sof- 


Dios 


Dt 
flo 
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aa va 
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gilancia. À 


uer- 


5 [PA ctibprças, es 


aponteçimento.. que, punha; termo ja uma Í 


nd n dm ) . Je 
môs, não ficaram completamente satisfei-| 


e carta quei-/,., 


qu 
; Bubsequente, de 


s açonignas reclamam , inf j 
AENCIASe pu gorapanhia (ho : 
ecer comunicações, regulares e ri a 
ão cega a, AB melho Ra 
SIA Çã rebipelago, scorjano 
v desfavorayel, mas 
que O RR SEM : 
gs seit 4 
baraços, q 


lh (a, sofige. Teero entrado alguns na. fl 
e dora a nela 
gre (tem, feito, que, este genero regule 
Boi de BO “LOBO, o que já é boia 
em relação ao alto preço que ultima- 
mente regulava, , Nã mos chegado p 
Auesie , Estado,» SA no 
nno, sé, (ivesse permi 

o do milho estra 


+, | tar nenhuma serie sem se arena a 


“otmo 


lrang eiras se lembrem que 
a a 

o nteressados nos Ácores, € 
«Às, emprezas, nacjonaes nunca (isto 
s Passe pela ideia! Tudo assim vai, 


No ! 
cd 


va alfandega no anno écono- 


1858-59 a 115:4548093 


cotar da ui no dia 18.45 7h 
da tarde para Santa Maria o novo dele 
Henrique Pinto , muito penhorado 
maneira obsequiosa, com que foi re 
pelos habitantes desta « Ê 
» Cartas daquella ilha d 

hegára no dia segu : tomando 
nesse mesmo dia posse, . sendo-lhe 

ferida pelo juizo substituto, na pres 
K o interino 8 dos tres e 


ER 


Sentimos que este bemquisto moto 
ivesse, uma melhor sorte, pois era 
digno pelas suas boas, qualidades, e pe- 
do A) 
los servicos de seu pai, que, fosso, des- 
pachado pará o continente. 

+ Já aqui temos o risco para o novo 
theatro. À sociedado que se organisou 
para à edificação tracta de confeccionar os 
estatutos. A obra eslá orçada em reis 
8:5008000. » 

Dos diversos concelhos do districto 
não ha coisa que mereça men 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE AGOSTO. 

| [orcesp. partie, do Commercio do Porto ) 
O «Diario do, Governo» de hoje. pu- 
blica uma extensa portaria sobre os or- 
camentos da camara, municipal do Braga 
dos, annos de, 1857-1858e 1858-1859, 
ejas diferentes representações pela mes- 
ma camara endereçadas ao ministerio do 
reino, pedindo a approvação dos sobre- 
ditos orçamentos, e à permissão para le- 
vantar a primeira serie do emprestimo 
authorisado pela lei de 17 de Julho de 
1857,:ou,a dissolução della por, não ter 
o governo deferido a alguns dos seus pe- 
didos. 24 
Diz um 


dos: considerandos da por- 


jtaria, (que, os. orçamentos, foram apre- 


-|s 


sentados depois, do praso marcado no at- 
tigg 147 do, codigo, e. que labora, em 
muitas irregularidades e defeitos, os quaes 
MESENYON Os ill go .miniceidrol | 
N'outro lembra que se, ordenou, á 
mesma camara que reformasse, o orça- 
mento de 1857 corrigindo aquellas e vu- 


es,,/9 ler bargos, que. salis- es faltas, e que, só em, Janeiro, subin 

ente , uO; ser à potgue des pente reformado, e Ja assim 

jassim ,, estamos, petor, do que | com, mais, importantes gularidades : e 

antes, do. esta eleciment navegação quasi o, mes aconteceu com o 


oi) Accrescenta * considerando, 


i- em quanto ão. emprestimo que a camara 


|não. salisfez ao, preceito expresso da, por- 
PE 9 do Setembr de 1857, oie 
xendo de remettor ao governo a, conta 
da jmmporiangia liquidada, das expropria- 


ções, para a, abertura da estrada do Bom 
RAS d aur 

no Po conformidade com a 
consul a do con- 


a ;O Japté- 
que á dita câmara 
previamonte, liquidar a im- 
' as expro des ! 
tar depí 


pro 
r, Pol do levantamé 4 
do empri slimo , “não é podendo levan- 


dida ao governo, instituída para exone- 


=|rar os 'vérendoros do encargo que lhes 


resulta da eleição, (e os desligar da obe- 
diencia às leis, e às determinações “das - 
authoridades superiores, mas sim para 
pobiliar, o governo a reprimir, em'be- 
neficio público , “as “demasias das cama- 
fas, e“para emendar a sb “mã! géren- 
cia, fará o goyerno uso della como 'c 
quando o Apoie dpp GA Ba a A. 

"Eisnos com a córvetal! «Damãoy a 
Contus, pára se“ ver como 'hs' cosas cor- 


que à'córvela «Damão» esta- 


Sida que a chegou | noticia ao ; i jo dentro “de“um anno; o! 
ty QUO sf E POUCA (O PA ae pot: dpi Eno 
Enianta de M ae autho- : th (do) tinistro! em - vista! desta 'communicação 
i E fizeram o que lhes cumpria em r uefl e-1á8sim O “disse q EltRei. Nas “Cartás ante- 
a, ignora St | o, Ag, tr qu ires partos qua o estado enrqua 


| náye 
as. 


O COMMERCIO DO Ponto. 


a corveta se ucha 
exacto, porque Ei 
constructor 
e foi dada 
do govei 
foz ver 
o dito do sito Eua para varias 
pessoas de Lisboa, e o snr. Ferreri azuou 


, pa verdadeiro e 
dé provém fdofo 
es ii io] 
a pal IM Av 
[o cartés 


des d'um dos postigos, passou para | 
ores, e enfiando pelas 


intrára, foi ter 


| CA 1: S 
ani pela manhã o sachristão foi 
ira porta, o preso deu-lhe um gran- 


como deve azuar. quem-se-acha-engana=[de-empuxão; - que-o-fez cahir;-e-largou 


do: Ainda «isto não é tudos —sirUh ora 
“Pela medida que AS 

snr. Sá da Dandeird pára a cônclusão do 
dito vaso en: -monsalmento 250 
libras; ejá co) op 
rs. quando goi 
para pagar às des pezas 
la fragata “ab. Ra 
que sê ro na 
pagas na dgeneia, de Ly 
tinut-sá loitos 68 Cobreiós 
Ga o RO pra, a satiat ção « da e 

A shr. expediu, rdens 
TRANS pará! Pia ér “tomo, isto 6 

ondo o tal dinheir se Sumil, di 
PRINT, á d 


de n 
“Agor gia 
tb it-so de 


he constol di 
inlheirós:'no « 
e agora verifica-se * 


anta. fenho ima 
o! 


Pe 


do dinheiro gia vai 


pa Eno Ilag 


o 
“da! e à calre Damã toye 
tos os 6:0008000 rs., pois que o, 
mento, para Ru gonelusão d'ella “er 


Z que dcou- 
sa a CET E é a mari- 
nha! Es vernador vai ser sub- 


stituido ve aan for possivel marcha 
O, Novo para o seu desinou 
snr. Ferreri vai especialm 
promptá conclúsão di dita oba O tanto 
que did ella“ estiver: em terihos de 
dinda! juc' não “tenha eonetai- 
is obras interiores , assim nies-— 
enha pará Lisboa, póis cá so The 
dará remate. Teremos portanto agora esc 
péranças de a'veriho Tejo, que dé ou- 
tra fórma, e à continuar lá'o tal goyer- 
nador, que não conhecemos, tem do és. 
taleiro ella! sairia E 
“Honlein só não: sahit' d 
divertir-Sé nós suburbios ques 
mente não linha meios, pois eram i 
mensas às festas fóra da cidade. Por isso 
as to orath póuco pi ni Po 
noite houve pouca gento to Passeio Po- 
blico. dh (coimpensação Ci ta iÊ pd db) 
elégantia de um é outro sexo, é a jogá- 
tina foi forlissima. Nos Olivaes este ve “do 
tarde miúlta gento, não por "enusa da 
procissão que álli'se fez, mas por pas- 
selo, visto à comodidade do caminho 
ai ferro, é barateza do un (a Ben- 


tardes destos dias' são p i 
saménte nas dias do Penrois e se- 
guintes até Og 
do al Evortidi 
Fallá-se, 6 o Crível pára EUÇAR 
gar a mm dosp cho “Que na anterior lhe 
noticiámios, em ser norheado 'o shri No- 
gueira Soares, «que é Ajudante do prócu- 
rador, da toi — Monibtd do novo 


a ob ouloe 


— 08! Hoi 
esta o 
ná igreja dos 
sa de, raiar, 


lebrar, para 

versprio Ad 

Ferreira sita o 

«Slasse, 1y) oeiapfics era deved 
o 4 


serviços, qu t) pega 
é muito, para Lora 


pg posse a 
morte , já gafmogia um 


e ie 
aos a a 


cerga 
is a 


dosá do, ea 


«ouye, enchente, completa c le FÊ 


pe) e gerdes, aplausos, E 

A, SON panhia teve duas chama: 
tixeran chamal as especines o au 
drama, O.ShE. acerdá, eos actor 


ABES 
borda, e Simões, que. "foram , muito vi- porq 


ctoriados. 

A, companhio sahe hoje, pari 
parte na, og! posta ; e parte, 
tanta, Bjlols ou de 
terçelra 
Ri que ha, ou 
faudaga, alguns. obj elos d'um bro 
e uma porção. «dei ddinh 


le talivh d 
: am: para 8) 


) ati “de vida 


le |sistencia. — Remettido para ( jui 
opina do 4.º districto. Ê 


4isi noites estão Sén-| 


: Ny 


t mente | 


& correr para se. escapar in 24 
“Porém estava esóripto que sind não 
tia desta 1 
O continuo da secretaria da presi- 
Ofdencia Antonio Garcia; que estava á porta 
ájdo tribánal, sispeitândal "elle, embaráçou- 
=| [he à sahidl, é com áuxilio Aalguiis Sóle 
ados da” glatda PecunduZiu” pará à 
prisá Vendo: sé cónlo 'd Homeih' von- 
segui ênhiar-se! pelas grhdes," pódo suas 
portar: tem a qualidade phenoitieiál 
de se poder adelghçar , estendendo-se 
conto Se fôra dé bortacha |“ 
o Outro! Ca Segundo ar 


a [tambem albbndos P sítio da pe ei 


um aprendiz d'ourives. 

“ “E múito! para lametitár “O “hibuto 

Ss que Mest p quadta) bs 
4 ali 101) 

Dk parte'pi 

ada pela iii 

sta à prisão dos ep 

bltês individuos; = 100 » me 

“P Quitéria da va, Prmelitida Rróéh 

“a Conceicao é Maria! do Jesus, captorár 


* Bólett 
liial do dia/43 
pa £º Dairto, cb 


i-fdas pelo regédor do! g Nicolau, por ak 
jUn- tereação. ars 


Manoel Cnetano , pa crime de” rem 
ori 


"Antônio de Souza é Maíoet Toixéiro, 
Suspéilos. À 

Pelo administração: do 2.º bairro fo- 
Fam presos os segúitiles individuos, "sé 
gundo constá da respótliva parto E 7] 
pato, bo aa à 
7 Maria José, eaptúrada por! Ser “ladra. 
=Rôméttiga "pó | terra dal esta niatu> 
talidade 


“ Rodrigo Lopes e Alina Lopi 
terent — Postos, 6! "À depóis 
d'admoestados. 4 


| Grande aanátio: v=dopor “gas 
da cidade da Quárda, do c 
vicia que alli rebentára um, grand in- 
cendio jo dia 12º, & continuava “al rrá- 
5 ainda no diá 18. 
"Maniféstou-se n'uhs 'ariná 
vendas Brar as Dri ntés tel 
Lá vê cigolo Sião 


por modo que: os habita 
estavam atferrados. | 
Ea) "PRE ui cla! + infe | 
100 contos de réis. As vagas & skmazens 
que eram pasto das chamm s , perten”| 
cia tudo ão dito Simão Ribas. 

Sulciaro. = Na tarde” “a A do 
corrente suicidoncSo eim Coimbra, 
hospedaria de ando “Clara Ma E Cad. 
tánó d'Almeida Coutinho, dê Tentugál, 
Em' quinto sua mulher foi ao con- 


ingénio távto E na | 
os da Cadê 


s /ão cimo da escada da ospedi it) O 
tem uni vã ie ta E) altar ê 


Bahoá a Rocio rg 
a a puto (do vinhy 

“uma! brocha El 

Em resultado “obtévo 
tres cachos melhoraram do t que 
se RT já afectados 'e Pa A 
estado de maturação! “perfeita. Todos os 
thais 'da” dido Pirott é estão com teta 


gm miior estala 
hão passa por dj 
ha A di 


Ong Nsêr ti Parece “que a dis- 
a diétniz, a a das Neves e Souza 
Var para"o Rio” e Jane para ondb So 


ira O E na) 


o 
Sa 


in pião pe 
o que ha muito 


Ent! 2 “NO dia 
corrénto Vo em Phomir” O str. Vital 
a Conhão , juiz da vara 


E Sem ida a 5 ii 
ih [o 

Nei juizes irá 

turá, portuguêza pela 

e 


imperador Fel do dé seis] 
nes ja Seu estado-maior ds 
o das tr rópas dé 4 D 8 
RA uma Allocução xê 
As, AS dur rãs tres dias: as 


qa e 


ia! 


ijxador, ma 


,| vento “Vibitar suas Cunhádos, subiu elle | 


bstado |niares. 


“Nossa. primeira li net 
fria ónde|i 


8d). 


ás 14 e mein. Depois de terem desfilado 
na praça Vendômê em er do impe- 


lg SÉ al 
ap sã] 


como todã a 
em alas nl: 
lia desde a barreirá do Tlirono Gr ás Tu- 
Iherias. Arcos de triumpho, tropheos de 
armas-;-decorações--da.loda -a sure ,-se 
levantarão emitoda a linha circular “dos 
boulevards; Lada ieMts e cada estab 
tecimento “publico ideveradornar:: a sua 
fachada 

Um “magnifico atoo de- triumpho -se 
elevará á situra do quartel Santa; Euge- 
fia, nobonlevard ido: <A 'Este jar- 
vo. representará:a fuclinda' da'voaihedral 


turão «degraus em amphilheatro: em: toda 
a volta da praça “até no primeiro andar 
das casas. Um Immento, toldo cobrirá es= 
to-amphithentro,' como oque cobria em 
Romao amphy lheatro Rlaviuho.- Neste 
je jampliytheatro “Lomarão logar“o:'Senado; 
os membros dd “corpo "legislativo e ido 
conséllvo “d'estado, o: prefeito do Sena; 
os maiores é adjunetos e os membros 
dos conselhos geral'e mtnicipal de Pariz. 
O fogo d'arlificio quo Ruggieri, py- 
rotechuico do" jmperadory 'está “preparan- 
domas altaras do Trovadero; tomará m'es- 
te “ahno! proporções colossaos, eu tudo 
enhuncia” queoserá'! tesplendido. Avopri- 
meira-peça apresentará.as côres da Frbn- 
ça, daSardenhia rovda Tulia; avsegunda 
rofiresentará” otemplorda Vietoria, "dedi- 
cado “ao imperador k-go voxereito:“Final- 
mento "a terceira! pe o EoNTuci tono fi 
Burará wús volcão. + 
Apesarda Setielded desónegiipio pe- 
lascompáfilias-de' caminhos” de ferro, 
é talo cimbaraço nas! vias forroas que, 
só duvida que''a «cavulloriave”artilhorin 
delinha possam estar todas mo dia, 44 
om oPariz para “desfilaram em- frente b 
irpesador ' resta ol 
* cAs tropas entrarão fm Pariz com “o 
uniforme de campanha, o as bandeiras 
mintiladas, sendo “cada corpo precedido 
de 'seús, feridos, como jávteve logar: de- 
hpois dá campanha “da IQrimêa: 0000 
UF '“Superstição. - A superstição en- 
re os" maliometanos, 6 sobretudo mos 
do Hindosta vada a um grontos Ea 
tremo” Ega 


infelizes ; athamose contando: polos « dedos 
até 80, “começando no dedo minimo e 
'termitando no pollex. Os dltis que cahoin 
no. dedo do centró: 88008 dias infelizes, 
: E ór 'conseguinte;, 0s 3.º, 8.º; 43.9, 
8.º “28.9 ido mez: 4 
) ne tambem “ha semana dias: felizes 
ou nefastos. 
ve 4 terçã feira: 6 considerada:como do- 
vendo ser' doente, mao sa, desloalie hyr 
poeríta: o to 1 
uu rs quarta feira é favoravel para se 


vem) ter máys resultados. 
profeta “ordenou que não se ultimo nê- 
gotio algum durante as cincoenta e qua- 
tro horas em que à lua passa pelo signo 
do Seorpião. o us L 

“Outra “superstição consiste: em “se 


ue pacoreditar nã existencia do espiritos ih- |, 


visíveis, que percorrem é globo em oito 
divisões, Em  certã 'datardos mezes tum 


pal nba qu 


*ootfallah conta que a soiencia as 


fit. [agouros está bem. longe de 'ser “despre- 
» Sida; porexemplo; um gato; dpparecendo |p 


ei qualquer estrada a “vm indivíduo o 
ia [obrigará 'h' parar ou à 'rótroceder. Da 
-|mesma maneira o vô6 do uma ave, ou 
um bando de -gamos, lhe parecerão agou- 
tos E eis fã desfavpraveis. 

l imólléio. 
So na a mais 
Bretanha é proy 
mundo foi sberta 
kinhel, Cheshire, n 
prôximmen e um trabalho durante Jo 
qual foram ré bt tidos alguns jipbrtáfilos 
lo É pá o De ua 


A mina 


“extraordinaria 'mínia 
6: dé ptofundidade,, 
ea Ri tirado custou cerca de 100% 


|tibras. A cinprezh tomot-a 'em 1847 M. 
Polmer Astloy, 

Por Setadinro de doi o E da 

290 yárds 

Iysadas 


Hm Mira t 
a m 14 
and ficorostentados 4 


ae 
Pouco “épiiE engontibus 46” olilro 
manancial que intertompea ns obrhs 
alguns mezes. No fim 6 Cinco annos de- 
pois-do ovolindidado da 47 tinha-se ob- 
tido uma peofodidade à PES naty ten- 
do occupado as u tumas. “vinte e nove 
mezes em consequência “das dificuldades! 
que houvo a superar, por se muito 
dura a roca que alravessava e pela neces-! 
oia dabrir outro tunnel avo yards de 
ongitudo. 

o A perfiiriição "do pio sito -se 
então por algum a po, e à iminh fez- 
é pela extracção do earvio!; “mas 'em 
857 deternvinóu-sb estnvar o, poço da 
na Negra, a uma malor prófarididade 
e 216 e, Elo yarós, As wperções eim- 
phenderarh-so” com firmeza, apesar das 
muitas ditou lándes e sinistras pretitgo Sa 
ea emprézá jnot felizmente 'na ul 
o | titha semana, oranido-S6 ha mina Ne-| 
Brã, uma formosa Capa do carvão de 4 
elos e Bo Meia Polegadas d'espessurt, q 


Eds: 


de Milão: Nao praça Vundormie, se levan-| 1 


Eni cuda-ineadha pira ellos seis: dibs [5 e 


Assitn uma criânta Que nas-|- 


dar principio sos estudos, ' “porém todos | dj 
os: outros negocios feitos n'esse dia de-| jk 


(0) propri [ai 


i E 
fim “do da a “gos 1 


|tassoa subscrever umtal dopumento:! | 


| tismo ha cilada portaria, 'nem ainda do 


dei 'que'rege ha 94/i9nnos, tempo!mais 


calculada para um espaço de 30 
em 500 toneladas por dia: Vinte 


SaRê 


ca) am atri 
gadas Ea Omo tun 
em Outras E “viriaçam, 
um; à bras 


poi E ai praia 42 pés 
diametro, mas proximo ao fundo esten- 
de-se até um diametro de 49 pés o 2 
polegadas. , it onináeida Cord: apiiidos 
de 9 polegadas, d'e espessura, e com, fortes 
fileiras Ho pedra 
ofundo toma a inclinação d'uma milha 
proximamente. O serviço da mina é 
feito poríbm ínuito poderoso, mechanis+ 
mos Dutante a obra só morrebamo Irgs 
pessoas: (1 Ú 
A religião christã ma: “Ohina: 
—0: «Novd», de Bruxelas, publica o. lexto 
d'um tractado múltimamente concluido én- 
trê fcRbssia: b a' China. +) Entrevos doze 
artigos: dé que se/tâmpõel esse Lractado 
nota-se especialmente o! artigos 8, que 
dispõe formalmente que o governo chi 
nez,recúnkiecendo queayreligiho) christa 
aúsilia /6 'estabelecimento  da'ondem-e da 
concordia “entre os homens) se: bbrigá:não 
só: anão: persegair os seus administrados 
pelo exercicio dos deveres ida fé .christa, 
mis: até protégel-os do inesmo modo que 
as-que professám as quiras érençãs tolena- 
das no imperio. DOCA 
vp “O mesmu artigo cacevescenta que o 
governo chanez, considerando os missios 
narios christãos: como “homens honrados 
«ue'não procuramlo seu proprio» interes- 
se, -lhes-Qermitte vque cespalhem «an fé 
christã entre os seus administrados,e que 
não so opporáa-que-penetrem no interior 
do imporiô, ga que sejam) pe sem 
todos ;0s;;logaras,, JEaReos. og 

Ninguem desconhecerá dimportancia 
«Pesto passo dado pela: China 
isubos 


q 
up chamo ca! 
1 DTR cl ) 
MA quem interessare-— Ap 
reeu hontem ima! drogaria dor soros 
Lobo; na pragavdo Do Pédro: um! indivi- 
duo; alto, Itrigueiro 5, bem-vostido j que 
pelottage: parécia ;senide Villa Nova ie! 
officisl“detintnreird, oflerecendo 2:emifeio 
anrateis: d'anitide: Macan av480 su oan- 
iratel, quando valia-18500 78; uusítios 
vn Dizia que quem lh'o déra para ven- 
der tinha 28 arrateis. uma) ah 
“Como éde:suppor 0 osnr. Lobo não 
Ib'o comprou, pórem ficou comuma pe 
drinhao para amostra. Se n algum donode 
estabelecimento faltar qualquer: porção 
desta: droga e; queira verifipar a amóstra 
o:snp) Lobo presta-se | não: só av deixm 
conferil=a como-a dar todos os mais: es- 
ft PR ' 


sino 


— Apontamentos pari 
da epidémia de Dexigas nã 
Cabo, rd Ma 


iúcia, 


nã, escóla niedico-cirurgica de Lis- 
a — Correspóndencia a resenitação 
Eonicã ir vanio — Ri a EMA r- 


LigOs : 

M a 
pelo shr. 

ss conside: 


ti ge 
IRA lit 
sol 


bre à 


da é iedteini 
Saldanha. (cu 


Rad 


minlusias se am Am redactor, 
mu '0 aDiario do SS APR 10do 
corrente trouxe-nos'/ 01 irilleferimentos ás 
diversas ropresentações: que os contri- 
buintes d'estarcidadei dirigiram no: gowtr- 
noqre o ministro da fazenda numa es- 
tirada portaria; procura colionestan a à iD- 
justiça 'dertal medida. os gera 

4 Não: posso imesistir só tentação desdi 
zer duas polavras,iporgue já cha muito 
«que não vi nmatão infeliz: igonnbtadaofgiar |* 
rejustificar! minhrácto quéio: proprio mi- 


desproporcional. Se eú-não vira no«Dia- 
rio» a“portarias como monte: do snr.Gq- 
zal Ribeiro, jámais acereditaria questa: 
intelligencia-de tantos creditos» sá pres: 


Não tatareido que 'ha-de .pedan-! 


modo por que ahi'sho-tratadas-as autho- 
idades oa 'camara municipal; va quem 
so 'suppoum ideias que mais parocenu ii” 
jurias; tralhrei' só dos" argumentos com 
que o ministró julgou derxar:por' Mer 
us mares alleégadas, 1 
+ Depois “de se” nos explicar! inátrue- 
qões que teom'8 annosdo datws ie uia 


RA 


que sufficivnto “para tada: umas terves-! 
túdido, 'confessteso aque só-no fim de-21 | 
arinos é'que O governo: eos» seus: em- 
pregados sé» aclinram: sufficiêntemente 
instruídos para execntar-essavlei o suas) 
instrútçções, “que''mais: abaixo “se diz: não 
Seróm “nem ú nitativas -nem' propofeio- 
maes! o se profiveuo! que na “proxima 
rebnião de côrtes se) proporão: a bai 
ses gue tornem equitativa e Edna 

alo a distribuição” da vontribuição 


e-8 em 8 varas. Para já 


Inistro entendew muito: bem, 


( 
pa oral. ua e ida E 


£ | manif 


|] [1596 porque só! 


histro classifica) rde pouco equitatibo vej! 


4 
-se, confessa-se me que uma lei 


injusta, que durante” ahnos fôra 
ificada pelo bor eso siStus exe- 
calores; e quando a nno as ve- 
des do homem ca ente dos 
ocios e que nada abugllância, lhe 


Tfembram de a mandar execíilar à risca O 
encontram os clamores do pobre que ga- 
nha com o suor do seu. rosto o pão pa- 
responde-se-lhe : paga 


», I810 16, deixa-le morrer 


do tu já não existires, — eu hei-de propór 
uma lei mais equitativa e profastipial 8] 


Talvez por que im) royiso?, pois ahi 
vai um REA. a 1 Peitos 

Conheço, um, e com 6 pes- 
soas de familia que mênsalmento 


169666 d'ordenado, —foiscollectado jem 24 
mil e tantos réis—isto é, tem de pagar, em 
cadarsamestre 12. mil é ;lanto-— no )mez 
em “que; pagar; o semestre da, collecta fica 
com cerca dei 4 milovéis, isto, 6, con 25 
réis! por dia: para gada pessoa é e, sua fa- 
milia, e 89) consequencia; necessaria, será, 
ou' queificarão:sneduzidos a esqueletos, 
ou que serão penhorados, executados, etc, 
ãio.saberá:o ministro, não, lh'o te- 
saber os seus) delegados; que 
tia desigualdades monstruosas: que cla- 
mam ani ceu Topisros 9b olnsas 
-hNão!ssaberário. ministro, que, 

que; perdébe ordenados sabidos ; éstratada 
comp) unwv desigunldado revoltante? que 
o continuo que ganha 2408000,rs: é  equi- 
parêdo-«do inegociante de-1,º ordem,: por 
que ao 1.%:sb;toma:por basg 0 ordenado 
e-n02:º ajrenda: da, casa? ul, -isnnioij 
“Eiitambem verdade que os executo- 

ves stibalternos interpretaram imalias ins- 
ltucções; o-proprio ministro diz, na porr 


o: rendimento. liquido —= eos lançadores 
tomaram assim todo.o ordenado sabido, — | 
avas: 20 ministro, competia conhecer, d'es- 


n»| sas desigualdades «o -insinuar- pelo me- 


DOS os seus dgentes porasque as reme- 
diassatna obnbisildog esdl-sub oh abas 

O ministro tem a generosidade sde 
alcunhar. de osophisihás, as razões que os 
contribuintes allegaram, para que se lhes 


inexaclidio. “asseverando ao municipio do 
Portá que os.efeitos da: «oriscocomuier= 
«cial estão! hoje jcorisideravelmente alta- 
muados | isto na presença; de numerosas 
fellencias pêndentes no: Tribubal do, Com- 
mercio, e ida apáthia do-commercio: 
geraldivzgou gre em 
» Dizsstâmbem a; portaria que 
verno: mão póde Suspender- a execução 
as: Jeis.) — Mas; quem doi quê! pedi si- 
- |milhante cousa ?; aondo; está ;similhante 
Lição? O que:se pedia, 6): 
a 8 
lei da-décimavindustrial “fossb; executad 


- |— notexse bem) execulnda; como, ordi- 
Relnhá sido até agora ; em que! homens 
- | tanto: competentes, que lhe viam' os d 
j feitos, osinão quizeram aggravar, e ár 
ga- | issa conciliavam a execução com a; nie 


dade inté qu negada a' occasião «de 
ser melhorada é | Ear ob 
Diz aitida a portaria; que não éjsó 
d'agora -que' dota''a sollicitude - dó; /go- 
verno pelo «éxacto, “cumprimento (dá lei ide 
7 d'Abribide 1838 ; — e rsoccorre-se' ao 
triste argumento de; portarias madas 
tarifa; ique: em: diversas épocas quo 


jeto | não menciona, fórâm-éxpedidas ás) dutho- 


ridades: fiscaes | do: Partos; baseando-se 
poç-fim ino-de-28 de Fevereiro de 1858; 
mas eim! tado-isto ha «uma: contradieção 
esta.“ Poisumá leiiquevigora;ba 
21' annos Sóngora levanta! clámores , o 
a Véssa solicitude 
se |lornoti desmedi Pois gm 28 «de 
Fevereiro “dovunno:p. ogoverno me- 
commenda ás -anthoridades | iscaes (do 
Ponto Aeocição d” aquella: leisre cosicon- 
tribuintes mão 'se queixam qd'essa exech-. 
tânyi erquer-ser: “fazér qecreditar quelagora 
mão: havia! A “sóllititudo tão. pouco 
equitativa Je dêsproporeiomal??s ! sol, 
+ 10/Em conelusão, -oiniinistro sabe que 
vei, PES ADE porque (éTaitas -é fin- 
justa-e 'dosigual que: offende a Ter fain- 
damental o o) paiz — que iliw gão dodos 
devem | Gôntribuir! para!) ds. Idespezas do 
Estado ma proporção dós seis haveres ; 
mas méima ta razão e da: equillade:está 
o 'oapricho, ministerial?) “7 cotog qlgos 
Cio co 
ET agiq * Tt Sra redactor. 
a »e Coina! maio seus assignantes) ! en- 
contrei no n.º 182//uná artigo com iocfi- 
tulors Thdústria Agricola: desenvolven- 
do “o lestadov em «que “se” acha ésta indus- 
tri ho mossp' faiz) védo que carece para 
Seus' máiorks progressos, c0/ vIlT a 04 
vo Naquelle artigo faltou ápontará maidr 
necessidado que: esta industriacestá sof- 
frerido; 'e- que 'se'!o nosso: governo: e:le- 
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rentes BASAiFES 93 avaliados, ho capital de 
O rs., Oque, faz, publico, para |5; 
conhecimento | de; quemy interessar +; 
sou Eta de Var de Agasto, de |com “Miller & 0.9; rua Novardos: Tn- 
oq ERes 18 Btpdifo ando 001 é 


into € did 


=; 


- 6 nomuos aoildugar glonpom 
Presidente 


oie coizoll odosbi ato ella 
(4 


sotenÊ sh esa 20) emb O)» 


dtrest, pa E iminchis cnitiguns ce | fi de sa 
doaard Thierry, oloovenitablo Dictionnaire dy iGgographie du XIX| é dita, o uso deste i E) no dará Um ou”, rd TA 
Seat fonilbur “0h O tdtotire 185 igrdLe Savant -publieiste, do, Lalsedoliere, le|a qualquer pessoa" nmirfhcifilade métita bra ba sita du dá cô i 
qualhio di” prehics Aiondunco. YZ eMientAa, verdad one pasmosa. B: ui À de tania, | quas; Pga ron 
f E Vi ParkiD bla ebost dh mybenier dâbondanee I er o duma da TT tempo pará nó priso de good e passageiros tu 
«fon cónsommer- 7 edu comp lesinpprovisiônneincits,.( determinado “sô “O CALCU-] 3 data," à” usa” o com Soures & Irmão, nã, Prada! des Sata 
| |LADOR maior numera ide problemas dol gb dá! Thereza nº pra ds 581) 


“a faim, (Siéclê du 


“di 29-Mars 1858) 
“opréseda niby 


RL qua (1.º d'avril: 1858) Co livrocemint ment 


j as a Toi et 


e SQnservara ã , Dequise et et qu'il parai Pal 
E co te à gêsu elo, ui bl rdit TES! Mi noi 
peller, atiention. | buquê Eratrcg tivte': sans pracedent que résume á Tui seul tou- 
les conha ms Ea Hs eb qui comble unê: lacune dans! Ja. iscience. 


teses nhaissán 
Pour facili “de cet important?biuvidge on! poutraile 
s ei au pgoin par dei volume de' EA ) 
1 gel, lastoixe paturelle résumânt et, complé btant tous iles 
“faito: prósentés. k neyelopédios, Jes ancitns inte tiónnainés siri) les 
oeuyres. ci mpletes. eh Buflon, et les. meilleurs traités Spéciatx sor les glivsis 
brançhes des scientes malurelles. donnant la deserip des 'êtr “er de * divers 
phénoménes, de la nature, Vétymologie, et la définition des n PTE et 
les principales, applications des -corps organiques» et inogamiques á iPagriculturer, 
á la medecine, aux arts 'industriels etc, etc. par M. Ch. a biBny: 16''volumes 
h,º reliés dont-3. volumes d'atlas au lieu de $ 0000 reis 648000“ reis. 
Dictionnaire les Sciences médicales par une Société de medecins et de chi- 
rurgiens, 60 “volumes 8.º reliés, au licu de 608000 reis 368000 reis, 
- es déux derniers ouvrages entiérement neufs et tres-bien beliés "seo 
(1529) 


faito á Pariz; est la, cause, de, ce grand rabais. 


ir jr 


, ques er comprar, 
> É “uma propriedade com! 
quintal e agua, sita na rua Bella da Prin 
ceza, com os n.º 246 a 218, falle conj 
«seu -dono;na,, rua «de Santa: Calhari tj 
.280..º m h (5 


PS a E a di 
ERTENDE-SE um jardineiro “pala ti tir 
Para a iauojça, dtêndo alli omida 
cama! fe 'tónpa lhvadã e hum ont. ord 


Venda a agua: de b 
NA RUA BELLA Da, PR 
Ucusro, de! Moraes; par 


eo] pi 

ia ii n.º 79, desde as 9 ho- 
ras aló às 4 datarde, ou ao local aonde 
se acha amai, d'agua desde as/5 ás 8 da | 
(noite, para tractarem “doseu ao : 


smado: a quem convier queira fallay anoira=de=so-fuzor-um “canno-=gorá 
nua: do) Galyario om: 25/47s pas Lar ia nduza as, ditas 
gmuoil dl cor (STO o E ia 


ps) 1% 


97 n sapato asruu 
E: ca= 
ba” da | jm 


Li; 


qualidade, que yendeni, 
conta. E 
Ma jo Ho 
T "lá rua Rr dá uma 
mM o “dia 26 do cor-|MOs 8 rua de Santo 
EE maneira que conta em qualquer parte 
| tente menti) ue RE Quit pa o di 
pelas '9 “horas “manhã qnd opraga té ndo. Mandado AA 
«dor déposito publico, sé ha-desproceiler | “i a) E MILE S 
á arrematação: voluntúria--de duas mora- [9 AO 
das do casas sobradadasde'3 andares, cada 
uma com armazem pegado-e quintal, e mais [COMPANHIA 
pertenças, sitas no cimo da calçada da The-| 14 6) 
reza, ão entrar no Largo'da Batalha, com | R ERVA 
osin:"8138 “a 36,-cuja arrematação sé faz dl 
a requerimento aléoseu-idono : Joaquimde | á 
Souza'Ferreira de gia “escrivão Vianna, Pratatabloa 
io hit 


tonio de 160,.de 


«achandosse «os till Asp «do “pro- 
cubador “João Rerreira da Guia, marua 
do Bômjardim* 597. “f “ir oi(1578) 14 a, o Hp co 
LUGA-SE em Cima do Muro io (da da pao fi li 
À da ROME à gasa n.º 234 0285, horn MO A, é ONSordlaria 
; a ) spondente, Ba Og 1 José, Carlos Li 7 
+ rede 8 DER e L 
“dg Barred e alo 
vio. Te, o ESTOT | 


s 
tua do Almada n.º 
ximo Setembro, pata a 
Bellomonte n.º 89, 
No alirector, , 
José Mária” de! Faria 
il 


[15 
VENDE-SE | 


M: optimo, armazem, sito no 
Vi lugar da Fervença, em Villa 
| Novajde Gaya, de Totação de mil) 
pipas com tanoarias, agua de bica, com |! 
outro! armazem pará secos dizimo n Deis. 
Quem o pertender falle com Joaquim José 
da Conceição - é Silva ta h 23: de Jilho | ti 


Etred pres 
G 
ul 
mM: 


de'5 andar 
cconvier fi 


a, F Drica To Tabaco, ne? 
a para vender um rico e novo Bilhos 
4 moda, frances com todos os seus per- 
tences,, que são, ditos ao; poha, 


gp uma 
sem foro nem pensão, de 
vinho finissimo, no sitio do 
paus de Covas do Douro, 


es Almeida Pessanha : a sua: produ- 
cão, 'ênranhos regulares, ler'de 16 “pipas 


é av Casa jnfeis/ para: têceberem o lvinho: da mesma |. 
de S. Joia, quinta e até 40 pipas,.que « queiram miu- 
e bons comihodos:“a quein | daripara ella. Quem a pertender: pôde js 
di na tualdo Almada n.º 452. dirigir-se a Sebastião Pereir 

RP Gouvinhas, que! totii metade dan 
SE a vasa sita na toa 
incipen.º 7% 7a. 


5 ill os, “smts. que quéirar comprár al-f 
as d'agua de se dirigirem ;á rua | 


rob cds pod ag 


H para; /0, centro da cidade; 10 seu: ;nivel|' 
Iura do 198 pat; f 


À 
na DR. ira 


- [um systema noyo. e mui 


, | da-se mui 


de Neutel Ribeiro de Anta, a par- | 


devvinho; tem casas, etc. formidaveis 'to-| 1 


cido até .bojet. Às vpessous .que perse- 
verarem no estudo do instrumento -serlhes 
to pa untinos 


PAN 
nprophietário,  dgh. 
se no Hotel» gl nua; a -Roboleina n.º 
60, onde póde serprocurado dásidás 5 
horas da tarde, até o dia 18, "tm que 
ps no paquete o norte. A upa 2] 
B. O propriciario do WCALCULA- 
dói previne aquelias pessoas que” o bri 
raram com às suas assignsturas, para que 
no caso de não «comprehenderen,| O, seu 
systema, promplifica-se a qualquer ex- 
plicação. * 5 


D hapeos' de palha, ' 


A ENDEM SE no largo de Santo: vas 
V 50,: para homem precos 
corjmod os. ceterenio oo 0 prA000N 

depot 


oÃO ir AR Junior, fiz p 
blico aos' igos: e" fregibids 
8, 9a corrente, 
«Pa meira, rua 
v'eom dôce fino 
es; “e bolachafinaie 
do todos '6s 'gene- 
Ea “pertencentes, no eu estabelecimento. 
fssamito: argol vn (1508) 

Eb Sense fona 

OS, -curallores fist - provisrios dam 

sa. fallida, Ma; 
Junior, convida 4 y 
res-darmassa a; comparecerem no 


J 


mas-|. 


Era 


nai 
31:39) nda O br” já; o “que nun-|1 pulldo Com ni cão no dit O dolgatonto] 
“|ea A dera se s pa E nas, medi. pelas 12, io SA: 
"Pe |da que s ximo moa [CS con uação, nVB- 
de salame bala de que sf) ii o J terá to- e Cats diligennias 


duzidos na, 
Terreiro fia 


Bateria do 


o 


A LUGASSE mi “is a Doa “esa “ria rua da 
Alegria 1.219 


27, tem grande fam 


jardim, persas madas, agoa de nórace 
à pços ; a ouma rua de 
DP ci o ear) 


Jeil 
DENTISTA AMENIÇANO, 
de aniunciardos | habitantos 
ade Que/se acha! hospedattó!hro 
da rua da Reboleira n.º 60, 
onde pode! ser-consultado por algun dias 
ein todos, os ratos “da! sui profissão. 
O'dr. Patter toltaçás lentes! por 
o melhorado, HE 
pregando Ououtehoue; vuleanisado., em lur 
gar de ouro. 


vel ao: osso de pai A 
to “mais duradouro ve não produzir mau 
halito, como este costuma produzir. 

Eta sua cosa obr St, PNtÉ às amos 
ras. cio =0 ma 
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AR EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE: : 


REIS 7:0008000 


UNIA & RORIZ, “cambistas ma, rua 
das É n.º 1 6,2, junto É FT 


da-Misericordia,' e: defronteda: Companhia 
dos" Vinhos, n:º 280, 


ternit é venda bi-|- 
Ihttes inteiros, meios ditos, «quartos e” caiu 
tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, “da 
presente: loteria, cuja extracção terá lu- 


gar no dia - de 22. Agosto, 


o/ 08, mesmas jpçima vende- 
! seguintes, Prgmmios 


Ago mn 


Tra- Martino. de Anta; qualquer destes apre- 
ta-se nã mesma “casa, ou na” rua Seniturão os titulos a mésiiia. à Quinta. 
dh Restaúração 1.º 91 (1494) etál “[1498) 

éra prata ; 
EGARA, farinhas d'Arherica! da ver= ,; 
dora imgtod lotado 1€y Filadelr VENDE-SE 
iá. 0) ; col 
b e 118000 1, dh U” bilhar em bom uso. Falla-se na 
Darricas si Philarmorica ruào dar bhbrica 
wTracta-se na rua de nisi e 58) 
L s 
a já 1 bee, À RRENDAM-SE a bhualieirds e“ dois 
ANTEIGA! de Cork, de1.:” qualida | escriptorios na rua do: Cedofeitá. « Tra-|'. 
Congostas n.º 20. (1401) ela-se: na mesma rua p.º'266; [1525] 


irem (AOS | 


ue por qualquenoutro; methodo conhe-|* 
que por q 2 


Vende-se preços re-|" 


Esta su ibstanciao accomos|% 


T 
1 |tam-se calechos pará corridas“ extiuordi- 


“is 


One « 


ELO di£o eUBa oito dh 108/yora 

cartorio do esci vão Eyatisto Busto; a 
emuerittiênto dy Manoel! Ferreira * Alves, 
de Villa! Nova de' Gaya, correm bilitos 
dao" dis, à contár Ubsdé 29 de Julho, |dojtortenteci 11 sluiio otario boi! 
a 'eliamar'lodos os credores" que se júlo - "Cônsignatotio Carlos! Coverley ,oirua 
guem com direito á quantit'de 6008000 |dos' Inglezes n.º 52. (LATA) 
's., existentes no deposito publico, pro- t 
ductô-d'arrentatação d'uma morada de 'ca- Para 
sas laih? andar, Tojas q ntal e põtê, ita [o 0/u 
na rua de Licéiras ir. 1 52 e 53, ifeitn 
por força" de inventario a “que se procede 
por falecimento de Joaquim Adriano, 'pe- 
nd“de, mão vindó no “dito “termo”, ser 
rem lançados e se julgar a propriedade |, 
livre “e” désembargada ao! paftemálânito, | 


» + modang Up 2iiihua [547] | 
dugriios Lo 

ELO j juizo da 4.º vara” di cartorio db 
"nesenivão: Almeida Basto! torvérneditos. 
té 301dias; a coquerimento do annuneian- 
te (Mandel Fetreira Alves, achámartodas 
e: quaesquer pêssons: ou credores cortos 
e incertos quevse! julguem com lalgam 
direito: d propriedade porvielle arrêmata- 
davemspraça publica, por força: do in- 
ventario pot morte, de João: Monteiro de 
Gouvêa, viuxo -devJoanna Gomes, mora- 
doves' que:foram na rua' dos; Mercadores, 
e cuja propriedade érssita sesta: dita: ua, 
vom-'osm9º antigamente 4440 1h5, e 


Pará Belfast é Glasgow. 


A escuna. inglez, ESTRE- 
MADURA, = capitão W. Cook, 
: A ho Lloyds, de 96 tonela- 


dast sabirár impeterivelmentoiiho dia 21 


[eg Quem “na 
arrégar. d irija-se aos 


dos 
Para La 
x olhase, aa 
ipitão, Bento José, d'Almeida. 
Tem. 0, seu carregamento, 'prompto,te 
ebe ainda alguns, passageiros; apagar 
[neste ou niaquejle porto, para os quifes 
tem, excellentes commodos,, e Dom tra- 
etamento. Caixa Carlos Branhho ruadas 
pacind no el sui o +[4485] 


hoje; m, 150ref5l;nde 3 andarosy lojás tão 7 
e conruma uíina dé agua niactiyas- e mais A noi E E 
pehtenças, pora que: dentro, do referido! Holê ria E e Edo E 
iprasoy o-venham: deduzir ao |sow | produ- cargo prompto : nao feio 

co) 


eloyiexistente mo deposito 

de lançamento edb soujulgar amesma!,,.? 
probbicdade!liviéve desemlintgáda dé qual- nt 

Iquer papa al a arréina: [rat Ê UA OT amada 


548]: ara. o 


publicas “pena 


UTCHOUC, MINERA- 
UE Ry é é MnERA | nsda- 
NG “LONDRES FEIO de! Se tó” 


ALNULAS,» arroellas, correias; «cordas, 
estofos etc. para machinasva vapor. 
*1 5 TUBOS bi ganudos para liquidos frios d 
ouciquentoso omiuposy mvsozil o abab | 


$a. “Contato 
os Ingl 


1" CANUDOS! com chaves, “raros er repu- pri Pr Marines 
chos paro rega de- jardim e campo. ge E O gue E] F PROMPTIDÃO 
“7 *'ESTRADOS tubálares paro portas, car-| 4 de 1 anos G;| 


Nongensii navios colo: — invenção movaiti, If 
RAS e escovas para luso: ros 
Aeee | 


ad Ué 


cambraia etc, ne finos. 
FAZENDAS ditas cem peçaí de muitas 
qualidades. 0974 uu ana dada 
Agente em, Por al F. 
Rorto,: Borto, Congostas Bj, 


A. 


; bir-com. abuita Mrenidadão por 
dás. “tro prqmpta »partesda. carga: Ar passá- 
|geiros; paral o) resto stroctarse gom; Joa- 
“| quim, Antonio . los, Santos: Andrade, rua 
de.D, Pedro;n.º, 465191 00 cm [1314] 
o ORAR 

pi arao a de:d Janeiro. 


MOFADA: 


TE vol 


- Flower| 
1 | [4564] 
A RE Ferreira, Viana tem para “ven- 
ger pelles de verniz, rs tditado 


ae figado 


r, fui A Principe n.º 
veitdndo oe 2) 


bIGã 
ia 1 de Jane Fira. 
in com muita,, dr ideda 
RB galera; == AMISADI: = Paso 
ca us [3 cPRESORoirpSfonglanão 


SE 


Po) 
“propriedade; do -cashs/ de 3: 
e andares de' Pig “sita! AR «Pod o 
do Porno. Velho n.º, “35, fale som 


seu probriaur ono, na Po “Alma lay n$º 29 Mango Pereira, Penna, nua: dos Fe, 
257 ar258,0º1 of VIM pista, tadares q.289. oo cia ob ri (ÃBARO 


| Ovo Ob b Dogg 
d “Pata O Pará, 

1» A galera =CIDADE DEBELEM, 

==capilão José dôs Súntos Lessa 

Junior, sabirá com brevidade; 

pars chrga e passageiros, |tracta-se com 

Rice Eau odta, no Jargo de iS: João Novo 

«onpilesi cio[A44] 


EEE o Rio de Janeiro. 


A Darcã = SANTA-CRUZ, = 
gb. sahirá | coth brevidade por ter 

o seu barregdmento quási prom- 
pto. Recebo alguma porção de carga leve, 
e passageiros. “Tracta-se' tom” Os“ caixas 
Antonio Alves: da; Qunhal& C.%na” praia 
de Miragayaen? 1980 cuninioso mg cof; 
wu o Precisa! facullativo.u) 1:10) v! [4445] 


LE ES 


“ Parar Rio deJaneiro, 


iengaD aim 
0 deporito de stiboatia do Freixo rua No- 
ão n 9112 6413, vende-se : 
É: hapa. é fundos em 
“ porção, o arvalel., 

e em chapa o fundos 
Viv talho, “o “arratél. 
Tubos de chutiibo para cânálisa- 

cão, 0 sarratel ss snsc ses 0070 PS. 
Clorêto deal indo de França su- 
p, 28560 rsuartoba, (748) 


Caleches. 
Do PORTO Ea LEÇA Dá PALA 


anã: 
re Bio EVA 
gua, fude. p 


6448 0 9 ty 


De a a 
3h A MEG 
- - Estação e venda de iinpes no Porto, 
paderia de João Antonio Marques Junior, |S: 
entrada da rua de-Ceodfeita n.º 7 e 8/4 
Dita cm Leça, diga de Vieinayrua 


da Ponte. 
NB. 


E com bi 
Eh ; 
Eli Ei 


oi 


Eror todas asi estações, fre-| no 


natias e para toda e “qualquer, no Lo 
9) | 


, 


